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Juros do cartão de crédito 
chegam a 398,4% ao ano
Taxas do cheque especial tiveram alta em 12 meses e bateram 128,6% ao ano

MARCELLO CASAL JR/AGÊNCIA BRASIL

No parcelado, os juros passaram de 181,7% para 185,9% ao ano

A
s taxas de juros es-
tão cada vez mais 
estratosféricas para 
os consumidores. 

Ontem, o Banco Central in-
formou que o juro médio to-
tal cobrado pelos bancos no 
rotativo do cartão de crédito 
subiu 3,5 pontos porcentuais 
de julho para agosto. A taxa 
passou de 394,9% ao ano para 
398,4% ao ano. O aumento 
é efeito do ciclo de alta “in-
tenso e tempestivo” da Selic 
pelo Copom. Juntamente com 
o cheque especial, o rotativo 
do cartão é uma modalidade 
de crédito emergencial, mui-
to acessada em momentos de 
dificuldades.

No parcelado, ainda dentro 
de cartão de crédito, os juros 
passaram de 181,7% ao ano 
para 185,9% ao ano. Consi-
derando a taxa total, que leva 
em conta operações do rotati-
vo e do parcelado, passou de 
85,2% para 87,3% ao ano. 

Também influenciaram o 
aumento dos juros para as 
famílias as taxas do cheque 
especial, com alta de 1,2 ponto 
percentual no mês e 3,5 pon-
tos percentuais em 12 meses 
(128,6% ao ano). Por outro 
lado, os juros do crédito pes-

soal não consignado caíram 
1,1 ponto percentual no mês 
de agosto e aumentaram 5,5 
pontos percentuais em 12 me-
ses (85,4% ao ano).

Em abril de 2017, começou 
a valer a regra que obriga os 
bancos a transferir, após um 
mês, a dívida do rotativo do 
cartão de crédito para o par-
celado, a juros mais baixos. 
A intenção com a nova regra 
era permitir que a taxa para o 
rotativo do cartão de crédito 
recuasse, já que o risco de ina-

dimplência, em tese, cai com 
a migração para o parcelado.

A taxa média de juros das 
concessões de crédito livre e 
direcionado teve leve queda 
no mês de agosto, mas man-
tém a tendência de alta em 12 
meses, segundo as Estatísti-
cas Monetárias e de Crédito di-
vulgadas nesta quarta-feira, 
28, pelo Banco Central (BC). 
A taxa alcançou 28,7% ao ano 
em agosto, redução de 0,7 pon-
to percentual no mês e alta de 
7,6 pontos em 12 meses.

A alta dos juros bancários 
médios ocorre em um mo-
mento em que a taxa básica 
de juros da Economia, a Selic, 
está em seu maior nível des-
de janeiro de 2017, em 13,75% 
ao ano. Na última reunião do 
Copom, a Selic foi mantida 
nesse patamar, após 12 eleva-
ções consecutivas, em um ci-
clo de aperto monetário que 
começou em meio à alta dos 
preços de alimentos, de ener-
gia e de combustíveis. 

Em ata divulgada na ter-
ça-feira, o Copom avaliou 
que “o repasse da Selic para 
as taxas finais de diferentes 
modalidades de crédito tem 
ocorrido conforme espera-
do, ainda que as concessões 
de crédito para pessoa ju-
rídica sigam mais robustas 
que o esperado”.

No crédito livre para as fa-
mílias, a taxa média de juros 
chegou a 53,9% ao ano, com 
aumento de 0,5 ponto per-
centual em relação a julho 
e de 13,4 pontos percentuais 
em 12 meses. Nas contrata-
ções com empresas, a taxa li-
vre caiu 0,6 ponto percentual 
no mês e cresceu 6,6 pontos 
percentuais em 12 meses, al-
cançando 22,8% ao ano.

Prefeitura inaugura instalação de 
tecnologia para formação de jovens

MARCOS PORTO

De início, 150 vagas serão abertas para o curso de Design de Game

De olho na revolução da indús-
tria 4.0 no mercado de traba-
lho, a Secretaria Especial da 
Juventude Carioca (JUVRio) 
inaugurou ontem o Espa-
ço da Juventude do Estácio. 
Com foco na capacitação de 
pessoas entre 15 e 29 anos, a 
instalação será base para cur-
sos de formação gratuitos na 
área, com ênfase no processo 
industrial via computação em 
nuvem, inteligência artificial 
e robótica. De início, 150 vagas 
serão abertas para o curso de 
Design de Games a partir de 
hoje pelo seguinte link: www.
instagram.com/juvrio. 

A estrutura escolhida para 
estreia do Espaço da Juventu-
de será um contêiner reutili-
zado de 40 metros quadrados 
por conta da sua sustentabili-
dade. Além da pegada ecoló-
gica, as salas de aulas susten-
táveis têm um custo baixo, de 
cerca de R$ 500 mil cada.  

“O projeto faz parte do pro-
grama Emprega Juv para ca-
pacitar o público jovem em 
funções como operador de 
drone, de impressora 3g e de 
outras áreas tecnológicas ca-

pazes de transformar a vida 
dos alunos em curto, médio 
e longo prazos. O espaço tem 
custo muito baixo e capacida-
de de impacto grande, pois al-
cança entre 300 e 500 jovens 
por mês. E mais uma vez em 
áreas que têm demanda gran-
de de mão de obra qualificada 
no Rio e em todo o país”, disse 
secretário Salvino Oliveira. 

Na inauguração, Andrews 
Nobre, analista de sistemas, 
engenheiro de blockchain 
no Vale do Silício, nos EUA, e 
fundador da empresa WEB3 

Blokkering, comandou a pa-
lestra “Como o blockchain está 
mudando o mundo?”. Com o 
desafio de ampliar as oportu-
nidades de inclusão dos jovens 
no mercado das tecnologias, 
prefeitura aposta em parcerias 
para consolidar o programa.

Serão ofertados cursos de 
Design de Games, Impressão 
3D, Pilotagem e Controle de 
Drone, NFT, Blockchain, Mi-
xagem de Som, Mesa Digita-
lizadora e Robótica, com con-
juntos de sensores, módulos 
e componentes eletrônicos 

para iniciar o aprendizado 
em eletrônica, programação 
e codificação. 

Por meio das redes sociais 
da secretaria (www.instagram.
com/juvrio) já será possível 
preencher o formulário para 
participar do curso de Jogos 
Digitais - Design de Games 
que vai iniciar as aulas em 3 
de outubro. 

Cada curso oferecerá cer-
tificação de 20 horas e serão 
desenvolvidos ao longo de dez 
dias, de segunda a sexta-feira. 
As turmas terão capacidade 
máxima para 30 alunos, com 
duração de 2h de aula por tur-
ma, em todos os turnos. As va-
gas contemplarão os horários: 
8h às 10h15, 10h30 às 12h30, 
13h30 a 15h30, 15h45 às 18h e 
19h às 21h. 

Em breve serão abertas 
inscrições para os cursos de 
Indústria Avançada; Progra-
mação Móvel para Internet 
of Things; Indústria do Som – 
DJ; Operador de Drone; Robó-
tica; e Impressão 3D. Aos sába-
dos, o Espaço da Juventude irá 
oferecer cursos de Blockchain, 
das 9h às 16h.

Guedes: vender praia por US$ 1 bi
Durante participação em podcast, ministro da Economia criticou a má gestão pública

O ministro da Economia, 
Paulo Guedes, questionou 
por que não é possível leiloar 
praias brasileiras. Durante 
participação no ‘Flow Pod-
cast’, ele criticou a má gestão 
pública, afirmou que a União 
possui “trilhões” de ativos 
que não são usados e per-
guntou por que um “grupo 
de fora”, interessado em ofe-
recer US$ 1 bilhão por uma 

praia brasileira, não poderia 
fazer o negócio, segundo a 
Agência Estadão Conteúdo.

“O caso do Brasil é um 
caso clássico de má gestão. 
Tem trilhões de ativos mal 
usados”, começou o respon-
sável pela pasta. E comple-
tou: “Por exemplo, tem um 
grupo de fora que quer com-
prar uma praia numa região 
importante do Brasil, quer 

pagar US$ 1 bilhão. Aí você 
chega lá, pergunta: vem cá, 
vamos fazer o leilão dessa 
praia? Não, não pode. Por 
quê? Isso é da Marinha.”

Guedes ainda insistiu: “E 
quanto a gente recebe por 
isso aí? A gente pinta lá o 
quartel deles uma vez por 
ano. Como é que pode um 
negócio desses? É muito mal 
gerido o troço. Não é de nin-

guém, quando é do governo 
não é de ninguém”, disse.

Durante a entrevista, o 
ministro ainda voltou a criti-
car o teto de gastos e exaltou 
medidas econômicas do go-
verno. Ele também afirmou 
que sairá com o sentimen-
to de dever cumprido caso 
o presidente Jair Bolsonaro 
(PL) não consiga a reeleição 
em outubro.
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